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Resumo: OBJETIVO: Verificar se as parturientes que realizaram seis ou mais consultas de pré-natal foram 
melhor preparadas para amamentar em relação às que não cumpriram a recomendação do 
Ministério da Saúde. MÉTODO: Estudo observacional transversal com 207 primigestas 
recrutadas no alojamento conjunto que responderam, antes da alta hospitalar, a um questionário 
composto por dezessete perguntas, no período de maio a junho de 2018. Foram incluídas as 
primigestas que residem em Belo Horizonte e realizaram todo o pré-natal na rede pública dessa 
cidade, excluindo-se aquelas que não fizeram nenhuma consulta, as parturientes internadas em 
Centro de Terapia Intensiva e os casos de contraindicação absoluta à amamentação. A análise 
estatística foi realizada no programa R versão 3.4.3 e foi considerado significativo p0,05. 
RESULTADOS: No grupo das 207 entrevistadas, 16 realizaram o curso de gestante e foram 
excluídas dessa análise. Dentre as 191 restantes, 164 (85,9) fizeram seis ou mais consultas de pré-
natal, enquanto que 27 (14,1) realizaram até cinco consultas. Entre as 164 que fizeram seis ou 
mais consultas, apenas 29,9 receberam alguma orientação para amamentar, valor semelhante ao 
grupo que fez até cinco consultas (29,6). O número de consultas no pré-natal, portanto, não se 
associou aos critérios avaliados sobre as orientações para amamentar (posicionamento adequado 
do recém-nascido, regime de livre demanda, aleitamento materno exclusivo, aleitamento 
materno, bicos artificiais, pega adequada e a postura materna para amamentar), à realização de 
exame clínico das mamas e ao recebimento e tipo de orientações sobre os cuidados com as 
mamas. CONCLUSÃO: A quantidade de consultas no pré-natal não se relacionou com o sucesso 
na transmissão de informações referentes à amamentação. Esse resultado demonstra a 
necessidade de aprimorar a assistência às gestantes, com a realização de um atendimento 
esclarecedor sobre o aleitamento materno, o que reduz as dificuldades no pós-parto e evita o 
desmame precoce.
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